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Prevenimos a08 nossos as ignan tes que mu
Jamos a nossa RedacçlIo para. a rua GENERAL 
BI'ITENCOURT N. 67, onde deve ser derigida 
a corresponclencia. 

Avisamos t ambem aos dedi cauos leitores que 
o nosso jornal o .Clarão>. continuará a ser ven
dido todos os d ias das li horas da manhã ás 3 
da tarde. na banca n. 1 pertcn.:ente ao Sr. Agos
tinho, no Mercado desta Capital. 
ｾｓｬｧｳｾｾｾＡｾｾｾＰＦ［＠

ｾ＠ PARA ｅｓｃｌａｒｅｃｉｍｉｾ＠ TO DO POVO i 
ｾ＠ O § 7' do art. 72 da Con tituição Brasileira ｾ＠

-
CARTA 

Prezad04Amigo e Redactor do invictl) 
«Clarjo_. 

Penhorado agradeço o honror.o convite que 
me fizeste!l para correspondente no Rio de Janeiro 
do VOS80 crileriozo jornal o «Clarão-. 

Sinto-me orgulhoso por achar-me ne te mo
mento ero dianteinclllido uO meio de uma phalan , 
ge de moços intellig('ntes e brioso8 como ｾ＠ o corpo 
docente de redactores do I'OS"O jornal o «Clarão.» 

la iR ｯｲｧｬｬｬｨｯｾｯ＠ mr ｾｩｵｴｯ＠ p ar) "er a maneir/\ 
de-Iumbrante com que as ｾｵ｡＠ denodadaR F (Onf<. 
derEendcm a honra e dignidade da r:m !'lia l'a
tharinen"e. libertnndo as das garras do famigera· 
elo abutre o-Je-uiti .. no. 

Do intimo d':.tma, de,.!'jo caro am'gl), que o 
vo ｾｯ＠ valente Jornal, continue a tlllhar Fer. pl!' 
invenci\'el na e"lrada. d:t h nra pll'que ｡ｾｈｉｉｉ＠

que nos rege. rliz o se guinle:- Nenhum cul I 
to ou igreja ｧｯｾ｡ｲ￡＠ de subvenção orficial,nem 
terá ｲ･ｬ｡Ｌ ｾｾ＠ de dependencia, ou alliança. 
com o gover'lo dJ. Uni ,ou o do E t o' J't'('ehe ｩｾ＠ fi g (I' (OI qu " (1- ' 11 UI 1(., ＬＬｾｾ ｾｾＮｾＭ

ｳｾｧｾｾｾｾｾＦｾｾｚﾮｾｾﾮｾｾｾｚﾮｾ＠

SOL E TREVAS 
E mqunnto nóp, ｢｡ｮｨ｡､ｯｾ＠ pela luz rutilante rla. 

ｭｾ￣ｮＬ＠ arlaradns pela Im: ｾ ｵｮ｜Ｂ･＠ d,\ «venla
de » P"O UI'amoS razer cobro on le ･Ｇｻｩｾｴ･ｲｮ＠ ｡ｾ＠ tre
va8, ･ｬｬ･ｾＬ＠ qllaes a.nigos et('rnl) da omora e ria 
e curidão, mais a ｭ｡ｩｾ＠ emhrenhnm- e e re[u
giam-, e nas ｩ･ｮ･｢ｲｯｾｩ､｜Ｈｬ･ｩ＠ de uma religii'ío\tra
ｺ｡ｴｬｩｾ Ｘｩ ｭ｡Ｎ＠

E n;'io ob,tante ｶ･ｮｲ･ｭｯｾ＠ telTl'no. ｐｲｯｶｾｾ＠ in
｣ｯｬｬｬ ･､ ｴ｡ｶ ･ ｩｾ＠ de q;le nnss'\s p1la \'rrt51 produzem 
frnctos apez Ir ･ｳｾ｡＠ gnerrn terrivt'\ quI' ｮ ｯｾ＠ movem, 
ｾ＠ prova que ｖ｡ＮｉｗＩｾ＠ ron'llli-tan.)o ｬｯｵｲｯｾＬ＠ é c' 'a 
ｦｲ･ｱｵ･ｾｬＢｩｬ｜＠ a!'tlnl, n ｜ｾ＠ ｉ ｾｲ･ｪ＠ ｜ｾＮ＠ plt' oc ＧｉｾｩｩｩｾＬ＠ ri \. 
ｭｩｾｾ｡ｾＮ＠ nOl'en'\o, terç.)s fe-t'\s ete. (\ fre}n pn-ia 
me anR p'lUCO' diroinuilllln , 

A ultllllll rhrisma.. n'lO ren,lclI a H'C 111 rio· . 
hispo. ｧｾｲ｡ｬｬｴｩｭｯｾＮ＠ F.mtim, n ｮｯ Ｇｾｏ＠ j"rn·,I. ]l'!lil8 
p"ovas d!' I'ylllpllhins que t{'m rc>rehi,lo e n 
" rande nn'Dero tle ｡Ｎｾｬｧｾｬｬｴｮｴ･ｾ＠ qne C ml. \ e qne 
:1 u,,"rnt'n ta lO diilriamentí' fOI\'atn ＱｉＰｾ＠ a ti · ·l llftl' a , , 
ｮｉＩｒｾＺｬ＠ "irtl)rju. 

ａｾｾｩｭ＠ ｬＧ｡ Ｇ ｉｉＬＩｾ＠ n,), a 1Olt'<:'j;lfl')1II ｛ｬＡｲｃ［ｾｖ ｃｮ ｡［ｬ Ｌ＠

,pm 1\"S ｡ｦｦＺｬｾｴ｡ｲ＠ d" »' ｯｾｲ ｾ ｉＧｬ｜｜ｬ｜ｲｴ＠ ｴｲＺｬｾｮ､ｮＮ＠

Em 1l1:1nlo hOlll'l'r lrel'a" barCIlH). li co'nh,l-- , 
tel,a. . 

d08 ｡Ｇｬｬｬ･ｊ｝･ｾ＠ que, em d('feza do bem r da mOlal. 
combatem rom ｡ｾ＠ sua ｢ｲｩｬｨｾｮｴ･ｾ＠ pen:l. ('.-SI hy
pocrisia pervcrSa que t.anto nus aeabruuha p 

de8honra. 
Contintl\'m a mo,trar aos r.arolas <em brill e 

dignid'ule que o «Clarã,). sem temer ｩｉｾ＠ 111 al
dicÕ<' do je-llIti,rno. aberá sempre Ilnpolllllo 
cumprir o >eu dover sagrado. repelinrlo e ati mu
do a lô,lo oS ｩｮｾｵｬｴｯｳ＠ infame4 qn(' ti S é lkri, 
giJo a toJo ° mOmento por e-ta eit;! hYl'ocl ila 
que ｭｩｾＨＧｲ｡｜Ｇ･ｬｭ･ｮｴ･＠ ､ｪ｡ｬＱｬ｡｜ｕｵｾＺ＠

Clero ｊ･ｾｵｩｴｩｃＧｏＮ＠

Fiquci, rnro amig", ＿ＳｴｩＭｦ｣ｩｴｩｾＬｩｬｬｬ Ｇｬ＠ aO ler o ulti, 
mo n' :in ti" \oS-O jurnul, e ver a tIl :tueim vakntl' 
r Cl'itel'inza com que rlml!;ltei. a, Ilypu<:ri-iJ UI) 
jnrual ｦｲｈ､ｬ ＧｓＧ ｾｏ＠ intitulado a .Epor;t», 

])ou ('-tc titulo '; 'Iro rerla('tor é p1rqll(' 11m j ,r
n .1 quP tem I)')r I,'mmrt o lô Iol tll·f en len!t) 111111 
seita (·orrupt..L qlle plant..\ a t1c.>hor.r:l n" ｾ｣ｩｯ＠ lil
um \ familia ui:) lIIerr.'ce Olltr,) qu ｬｩｦｩ ｾＢｴｩ｜Ｇ＠ . 

Peçn "('lIi:1 p:II';1 dl 'c!.lr:t r ros que ('<tOIl p'" '\ 
pto fi es ﾷ ｬ｡ｲ ｃＧｾ･ ｲ＠ :Jn8 ｮｯＬＮＢｾ＠ ｡ｲｮｾ｜ＧＨＧｩＮ［＠ l('it re " 101.'\ 

｡ ｾ＠ inf,"niu o c mO'lC;II'\IO,id ＱＬｊｴＧ Ｌ ｾ＠ prilti 'a.L, • llii ｾＮ＠

nl) ｮｩ ＬｾＬ＠ rO'1l0 !. lIl1hem ＱｉＰｾ＠ ('litro ｉ ｾＭｉ｡＠ I.. t1) 
Brazil, pelo ｏｬＧｧｲＨＧｾ［Ｎｴ｜Ｉ＠ ('11'1') .TI', lilit", 

Do \'IH50 Arl1igl c .\ dmi.n']..r 
.1, y 

Rio de Jalleiro IOF' ｾ＠ t::! 

• 
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o ｃｌａｒｉｾ＠

EXEMPLU A DHTAR 

Parodiando 
Ｎｾ＠ Re\". D. Pipoca, em ｳｾ､ｵ＠ n' de? duO corren1ote, 

It. de p zer por ter SI .) ｯｲｧＺ｜ｕｬｾＱ｜＠ O, um ' -
1ll.U ,\ (J P , 

1 • to !lO visinho Estau.) d·) .lraM p ra 
gu. ｏｬ€ｾ＠ d 'The'\tr s e diversÕê3 publten'l, 
111 pecça')' . ,. ' . 
.d ,e'an,lo queem n"".a ;lpltal fO·5e ｜ｬｾｬｴ［｜ｴｬｯ＠

J lo E nó muito ｴｄ｡ｩｾ＠ ｣ｸｵｬｴ｡ｲｴ｡ｴｄｯｾ＠
ｾＭ･＠ excOlp .» , I 
de Ｇｉ｜ｴｩｳｦ｡ｾＧｩｩｯＬ＠ Fem ｬｩｭｩｴ･ｾＬ＠ 81, a e ･ｭｰｬｾ＠ (\,\ a' e· 
:mtad.\ BJlivia, fo -e decret.\do como la,. o Fe· 
chament) de tndo OA convento do Brazll; ;--ea 
, e -""1', onde 1\ mor,\1 e de,'euela e e -
lIDmOnl l.U.;;J, 

co ril Ida! , 
E 'até com a ingeuUI,hde hyp") Tlta, ,cm nog 

dizer I--)! co uo i ｩｧｵ＼ｉｔ｡Ｓｾ･ｬｬｬｯ＠ ll\1e ｦｲ｡､･ｾ＠ e 
, 't n' \')lIl'lIe VI-lDho E-t\d·l. n;'iJ IIfrnu-) e-UI .• , . _ I, 
tam Impune neute a vcI .... üde trau ItlOdo pe .IS 

. I 
ru:\" co IDO aluI. 

Li j) ｣ｏｲｲｬｬﾷＩｾ＠ fi b \latas e ｏｖｬｬｾ＠ p .Ire •. flll lU-

do lênt'llD IIfr ntar .\ -,)cied,\de, ,w.hn lo pelaI 

rua ! 
, ra, im:,trine a Pip1é<l tlue de calep?í ),» 

n- li ｾ｜Ｌ･ｬｬＱ Ｎ ｳ＠ ｾ Ｎ ｉ＠ -\1. 'r ｉｕ ｾ＠ a ueroi <.I Repuhli,'\ 
POItn:,:nez\ lO ,lU l,lU iUD IJr ,ti" ｉｬ ｾ＠ sin'l (oh! 
ｱＧｬｾ＠ hen'si \!!) dll- ((-antOS Ｈ Ｇ ｏｄＧＨＧＱｬＱＰ ｾ＾ Ｌ＠ para 
d' le- f zer-se a ｾｵ｢ｨｬ｜ｬｬＧ＠ e-t ,til' d, Gran,ll' P 

ine ''1tlecl\'el ｾｨｲＧｊｩＱ･ｬＮ＠ tio PoIlnh,I, ､Ｇ･ｾＭ･＠ Slllto 
yultll Ijue h \ l.íll c t .l1t ' atln"s, \'1 'e DO e-
p;nto dol humllnitladl'. \ r nt'I .ld ｾｴＡｬｏｰ ｲ｣＠ pelas 
g r"I.,le- ql\e e tem ,11' 'edl I,,! 

\-i\, a heroica e ,yltll' ,ltlllca Repablic.t P,.r-
ｴｵｾ＠ leza ! 

o e:l:-sold"do Loyo1.1. 

li' I I I 

Em Alegret (Rio Grandr do Sul) um 
ｾ｡ｮｴＨＩ＠ p \llre Paulino dr> tal, apo-\tolo do povo"\
menw do Solo. quiz .eduzir uma moça nf) CII l1fci!
sion trlf). Um .irmão d"\ moça metteu o chiC<lte no 
pa,lre que foi uma c u-a de pedir maiq. e em 
to.la parte se til{', e o me mo! Ma o rnplZ 
tlUh, vergonha .. , m outro padre indo a 
All'grete f.oi triurnphalrnenti recebido 1\ OV08 

podres ! 
E não diga a .Pipnca,» que ｩｾｴｯ＠ é fal"o, que é 

• uma infamia! Os jornae e-tão ahi para prOTar, 
E e 08 padreco não dO'l-em ebo ni1i canella , 

eram doi de menop, porque o pOTO Alt>gre
ten e não é de ｾ･＠ lhe fazer ninho atraz da orelha, 
oomo Qutr08 que n6 conhecemos, 

CAVAÇÃO 
«Ave Maria» n. 36, de Setembro ultimo. Ca

da vez mais mentiroso, mai" fala0, mais torpe, 

o 'lue C' ｬｾＧ｜＠ P I"mo. é ql1e ｡ｩＢｾ＠ \ 'nji\ ｾｮ＠ .. 
. rnnte e tão ｢ｴＧＭｴｩＬｬｬｴｾＡｉＧ｜［｜＠ que Jlllgl\@ érlO nqael. 
ｬｾｬｬｏ＠ 'I' 
le Ilio porll-VOZ ti) f ll'lU''''IO e ull ganancl. , 

UIIl"\ ｾｨｲｩ｡＠ ｅｬｩｾｬ｜＠ do Valle Ramo (:t ｱｵｾ＠ ｦｾｬ｡､ＮＩ＠

de tll'c.tdcucia moral ､･Ｌｾ ｬＧ＠ uma cH'atum!) ｾｬＧｚ＠ 11 

ｰｲｮＧｮ･ｾｈｾ＠ ,le fIlaml ,r ｰｕｨ｜ｬｬＧ Ｌｾ ｲＮ＠ 11\) • '.\ \'e MUH\: a 
noticia de ter ｾｵ＠ \ ftlln ｚｬｬｬｴｾｬ｢＠ lev,ltlo 11m eOrte 
muito p ｲｩｧｴＩｾｯ＠ no .. , olhl\ (' uO ｭ･ｾｬｬｉｏ＠ lha o ＨｉｾＢ＠

. f' . I" 11 11 'I da meulU>\ 1('Oll (lira. n. , ..... . 
ｐ ｩｬｾｾ｡＠ f Mil ! Mentir com ta nto de. Clll'il.'oeut.) 

I ' I é eXt:etler 11 todos Od 1l00teS ... 

Um tal L. ,B. que é de certo algum ､ｯｾ＠

hoi" lus fr.ld ｴｬｨ･ｾ＠ vl,IIt.ll'õ Ｎｾ＠ tI'l eongr('glçih dI) 
lmnlilcllln.1 C .. ração que vIrem a pugaUl1' o po
vO ｨｅ ＮＧ ｾｴ ﾷ ｜＠ com a lll('ntil't\8 do A \'1.' i\larb, diz que 
njO !'e (111 iam ｲｯｨＨＩｾ＠ si t do ｰｲ｡ｴｩ｣｡ｾｳ･ｭ＠ a cou, 
ｦｩＬｾ￠ｯＡ＠ O uumero de ｲｯｵ｢ｯｾ＠ seria milito mainr ｆｾ＠
tO.h,S Ee ｲＨＩｮｦ･ｾｾ｡ｾ･ｭＮ＠ II 'i ,l ｜Ｇｩｾｴｮ＠ O que tem ｾｩ､ｬＩｯ＠
｣ＨＩｵｦＬ Ｎ ｾＮｩ Ｈ Ｌｮ｡ｲｩｯ＠ para o reh IUhn cid!! ｆｩｬｨ｡ｾ＠ de Ma
rl ,l que \'Irem allS "egn'dlUhos CcllU oS homelld de 

alado 

ＭｾＭ
QPDI SE ATREniiu' A DE \m.'iTfR 

A uoS"l\ ('Iarl.! ule ｾ＠ Ui,) ｰ Ｇ ｬＭＧｾ｡ｮｴＨＧＬ＠ que 111' p('dlll 

& c,clllhli) quI.! -e e-per.1\'A. com o cclip,e total 
l ,- Ｌｨｾ＠ 'i,lo no dia lU do correut me?! 

Ｇￓｾ＠ não.ó lsdaTl'c(,llHlS 11 iu!clllgencia. como 
iU1I'l"li;\lo,; li C-l'U 101 .\" 1D 0'n('utanea do um eelip.e! 

Ante, da l'xl-l em-ia dI' n ""O cCI:u:'io», " 
･ ｣ ｬｴ ｰ ｳ･ｾ＠ p'odul,am ('-cu nd.i,), ag Ira, n:\') ｭＺｬｩｾＡ＠

- Luz Semple 
, ｾ＠

_ rc; ;.-
CO I< RFIO D.\. (.\S \, D PIPOCA DE ＱｾＮ＠

Clrtil fl'l'had.l. de um collaborador 
d' .0 Claràl).» 

IIonradissimo e Bymp3tbico redlctor d' cO Cla
rão. » 

Li o .('orr('io da C,\ :I,» (n .1a _Tgreja Je S. 
ｆｬ｡ｮＨＬｉｾ ＨＧ ｏ Ｇ＠ ti oude Ｘｾｃ＠ a _Pipoca>, ' 

E' de um !'8).lirito ･ｮｾＬ｜ｲｲ｡ｦ［ｬ＠ lo, sem competidor! 
Tira ,Ie si m.lzelh! e o P'll das pustulas, ｰｾｲ｡＠

atirar sobre o illtrepirlo, inveneivel e applaudld,o 
, I:lrão" os ('pittlOll de opa 'luim» e de .pasquI
neiro ｾ･ｵｾ＠ c(l llaboradores, por falta ab olum de 
｣ｯｮｴ￩ｳｴ｡ｾ￣ｯＬ＠ á v!'rdade que cxpomot! elD publico. 

A pipoca poderá negar que foi Obrig da }1.r 

dCDUD<·ja no ｾｾ＠ ri a ' ignar o T"rlUO de re ponsabl o 

lidade na Sup"intendenciaMunicipal no dia 18 
de Maio findo?! 

o cntant.o .0 Clarão> desde o dia do seu naB' 
cimento, em que começou a esclarecer as idéu 
do povo já era um jornallegalment.e ｣ｯｮｳｴｩｴｵｩ､ｯｾ＠

Si, pelo facto de u$armos de pseudonymo. '" 
que somo. pasquineir08, .. MAIS PA QUlNEI
ROS· do que n6s, ｾ＠ a PIPOCA. porque nlo 
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oonbscemOI .StÁtl1a Haris, Gtol&teur, Joaquim 
Serafim, 111 .nem tio pOlWO tra& assi&natura·O 
,Correio da ctIM-! 

E agora D. Pipoca, puquineira como n6e, o 
'100 diz a eete .motte- que n03 .foroeceu.?1 

Absorva a pitada e eapirre " 
Perguntem a03 Ｘｮｾ＠ carteiro3 do Correio, si o 

nmaO legal, intrepido e ｣ｯｾｩ､･ｲＸ､ｯ＠ -Clarão>, 
tem ou nl(O entrada nO lar domeatico, onde não 
tem entrada a Rev. Pipoca I 

Arrocho 
-(S)--

EXCL\RECENDOSEMPREI 
No cAve Maria.. (mil agroso) de 2t de Setem

bro findo, á pagina 583-30b a epigraphe- .Lu
minares da Sciencia,-traz extensa lista dos fra
<les, padres e jesuitas, inventores de tudo que 
existe no Mllndo, esquecendo a mais sl1blime das 
ｩｮｶｾｮ･ｳ＠ que fôra feita pelos ministros da 19rtja 
Romana. 

E como nÓi não gostam)s ae om iSSÕ!i bypo. 
critas. ac creicentamos em additamento a ess a 
enorme lista , Oi nomes dOIl jesuita, Ignacio de 
Loyola, P<!dro Arbues e 'l'orquemada, inventores 
da SAN1'A INQUISrçio e' dos infamante s ins
trumentos de tortura; taes como: o potro; a roda; 
o Xi a meza com seus tornos e outros to rm entos 
que de rnemoria não nos ac6je, para suppliciar os 
cbristãos. 

E' indispe llsavel que o povo saibJ., que a .In
quisição é crea,ão exclusiva dos .Padres> e não 
do povo I . 

A verdade 
Ｎｾ＠

CHAMA ANTES QUE TE CHAME I 

Continua o pasquim .Epoca-, ' por alcunha .pi
poca_, a berrar no deserto, contra o nosso con
ceituado orlram, pois, em seu ultimo num ero, que 
por acaso foi encontrado no ｣･ｾ｣ｲｩｰｴＨＧｦｩｯＭ do quin
tal , traz um bem elaborado sermão que envolto na 
hypocrisia, redicularisa o nosso valente Olgam, 
chamando-o de pa,quim e que os seus aredacto
.res atacam a .santa. religião, occultando-se nas 
trevas, covardemente, cobertos pelo canonyma\o.1 

Verdadeiros hypoéritas I 1 
Covardes e anonymatos. sois v6s, dO::loi da 

.Pipoca» . 
Sois, vós, porque pertenceis a calila da ｡ｾｳｯ｣｡ｩﾷ＠

,ão jesuitica, ClljOS membros trazem sobre o peito 
a imagem de Cbristo e debaixo da batina im\l1un
.ta o punhal assasslno,poronde tombaram, milhões 
e milhões de innocentes diante do sarcastico riso 
de um fradc inqui,idor, conforme eitã patente ao 
folheardes as paginas da Historia. 

Covardes e anonymatos, sois v,I3, porque nan
ca tivestes a fronte erguida para affrontar com o 
peite' bem descoôerto a esses que, são vossos ini. 
migos, a esses, que vos servem de espectros,quan
do apontam ao mundo o quanto é nociu a alma 
educada no fanatismo e no vil conCessionario . 

Covardlll, sois "ó" sim, SOlS "Ó!, porqu e va· 
lei.de uma Igreja, para por meio de um jornale
to, QrremeSSilr bilis, contra ao. homerl! leusatos 
qu.e ｾＺｩｯ＠ pactuam com a VOS" hypocrisia. 

Perguatae ao POYO cle a".a terra, .ual o jor
aat pasqalm? 

E, elle rupoaderl que' a cEpo" .. , poli para 
que ella tives.e algum aome, foi aecellario qae e 
cClarlo_, orgam legalmente coastituido,c:bamalle 
a atteaçlo do IlIustre Superintoadeute, afim de 
que, ･ｾｳ･＠ vono santo jonaal, cumprille a lei áII
ligaando a 1'3 de maio .Itimo, o termo de respoD
aabilidade. 

Não penceis, .pipoca., que o .Clarl0. recuará 
com o YOSSO grito de agonia. 

ElIe avançar" sempre em defesa da humauida
de, para de um só golpe, derribar o fanatismo e 
impunhar a bandeira da salvaç:io, aquella que o 
DIVINO MESTRE, nos legou. 

E, assim firme em nossos pasSOI, estaremos. 

ＭｾＭ
AOS PIPOQUEIROS 

Respouder ao malcreado auctor, do atacante ar· 
tigo que sabbado ultimo trouxe o jNnaleco Pipoca. 
muito nos custa; pois, julgamo.nos tão acima do 
e lcreviohador da «carta-abe rta_ que causa-no. 
nojo em respondel- o. 

A lioguagem suj a de que usou o tal malcreado 
auctor, é dessas linguagens que se ouve na bocca. 
desse s frequ entadores de ｴ｡｢･ｲｮ ｡ｾ＠ que vivem des
de o nascer do sól ｈｾ＠ o morrer do mesmo, sempre 
alcoolisados . 

E' uma linguagem suja, vil e muito rasteira;por 
isso, não ､･ｶ ｩ ｡ｭｯ ｾ＠ nos rebaixar tanto em respon
der, pois assim, estamos oos nivelando com tão 
reles escrevinhador carola. 

Mas, o ignorante quando não' cbicoteado apoz 
uma sua ignorancia, fica arrogante; e como nlio 
queremos que nos chamem de covard.!s reapon
d"emos. 

O n03SO jornal não é pasquim; nunca foi mesmo , 
como a Pipoca, foi e ainda é. 

N6;, somos legalisados desde o principio. 
Quanto a dizer-nos que somos peiores do que 

salteadores de t:strada, sois vós •• carolas e jesu
itas>só isto é ser tudo o que ba de ruim e pestiado. 

Dinis que, o nosso .orgam da ltberdade_ não 
entra em casa de familia distincta. 

Ah tartufos ignorantes. 
O que não entra é a «Epoca. que só se vende 

nas parocbiae, apoz o reclame dos padres feito no 
pulpito, por occasião das missa3. 

O.Clarlio_ entra nos lared das priocipaes familia 
as dolocal, e muito principaimente em ｲ･ｳｩ､･ｮ｣ｩ｡ｾ＠
dos chamados .grados- • 

Si quizerem la prova Srs pipoqueiros vinde a 
nossa redacção e esfregai as v.:ntas no nosso re
gistw de assignantes. Temos perto de 200 assi
nantes aqui na Capital e todos bomens distinct05. 

Até moças, moças em particular, pede-Doe assi
gnatura. 

Ah pipoqueiros essea b erros vossos é desespero 
de causa. 

-e-
Com grande p,.aser apreeelltamol os nOllOO 

agrndeciwentlls a toJ88 88 pessoas que diniamen· 
·te nOI n viam cartõee de solidariedade. 

• 
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o CLARlo 

CLAREA, CLAftÃO I 
Com certeza os caros leitores, já ･ＵＱｾｮｭ＠ sen; 

lindo falta da claridade que encima a eplgraphe ? . 

S50 tantos os ponlos escuros que e.xisten;t nos 
antros da fradalbada allemã, lenlaQdo Impedir que 
nossa claridade, os desfaça, que força·nos a de
morar em ,"ir relatar ao publico, o que ocrulLa as 

zas dos _abutres negros. ! 

Este nee-ocio de bispo nomeado arcebisp.o, é 
uma prestidigitação. para desfazer a prt'phecla do 
• Clarão., ou uma fita Igual ｾ＠ da ｾ￩ｧ｡Ｌ＠ que recu
perou a vista no Rio de Janeiro, somente fazendo 
oração à Madame ｌｯｵｲ､ｾｳ［ Ｎ＠ ou da moça escrofulo-
a que havia .6 anno •. Jazla na cama, soffrend? os 

borrores d'essa molestia, que zombava da _ sClen; 
cia medica; e, que , ｲ･｣ ｯｲｲｾｮ､ｯ＠ a uma "o ra,ao., a 
Madame Lourdes, amanheceu completamente 
curada I 

Em visla de tão ... ｳｳｯｭ｢ｲｯｾｯ＠ milagrão.! n6s va
mos tambem fdzer uma oração IÍ Madame Lour
des com toda a fé, e at.! com fé de mais, para 
que'seja erea,lo um arce.bispado n'esta <=:apital, 
a6m de não ficarmos (IndIgnamente) privados, 
da presença do propagandista de «cadeias», em 
ub tituição de .Escolas»1 

Que a nomeação, em !lrimeiro ｬｾｧ｡ｲＬ＠ ｾ＠ a ｰｲｯｾｯｳﾭ
ta para arcebispo, depois de mUitos dias. es ta se 
assemelhando ao milagre da Ｎ｣ｾｧ｡＠ curada.! 

Romel eua I dizem os carolas I N6s nuOca vi
mos primeiro nomear-se e depois propor- se , um 
cidadão para o mesmo emprego,do qual achava-se 
.;;i nomeado I Emfim, são cousas da imprensa ca
rola I 

o que é certo, dizem algumas beatas, que le em 
.0 Clarão. ás escondidas do Bispo e de Tipp 
Topp, que, tudo quanto diz o malditinho eClarão» 
se realisa I 

Querem .,êr tambem que o Monsenhor fica ma
mando n'um dos bicos de borracha, da ePesca Re
ligiosa. do frade Domingos? I 

Esse diabo de eCraron., non perrde nada I ｡ｴｾ＠
já descobriu em meo physiolos tria que eu anda 
desconfiada de muito de morra em meo nomeaçon 
parra bispa I 

Na rua João Pinto, n'esla Capital, vae abrir-se 
uma nova pharmacia, sob a proteqão e nome ､ｾ＠
Santo Agostinho I 

Embora esse Santo, queira proteger aproprie
tario d'essa drogaria, não lembrou.se c mesmo 
Santo, que existe o jornal eAve Maria., de S. 
Paulo, que, somente com uma assignatura do tal 
«Ave Marie., cura as maij terríveis e renitentes 
1Zlolestias. 

Só o que poder:( salval-o do naufragio, é, si lôr 
ｦｯｲｮ ｾ｣･､ｏｬ＠ de medicamentos para os doentes de 
<peste., da casa que tem a bandeira IllJurella. 

A pip6ca, em leu n. 50 pede. no! que accrescen. 

âiõi 

temos ao seu \Iome proprio, o Ｎｾ｢ｲ･＠ Dome ele Pat-
q uillcira. . 

De boa vontade ｡｣｣･､･ｭｾｳ＠ ao seu ｊｵＮｴｾ＠ l!.tdido. 
aproveitando a chrisl.na .havlda, ficou a sim cbri._ 
mada: Pip6ca P.lSqull1clra I 

ｔｏｾａ＠ LA' 
-*--

Para li Dond6ca 
Dona Pipóca. 

A Pipoca está ｭ･､ｯｮ｢ｾ＠
Como o burro que ornela; 
Mas é coisa natural 
Ver um typo que escouceia . 

A Pipoca é como o tumulo 
Que esc'o nde a podridãC', 
Onde os .vermes. se remexem 
Em gostosa communhão. 

A Pipoca não tem dentes, 
E' verdade. Eu sou leal; 
Mas a lingua é como cobra, 
Tem veneno qual coral. 

A Pipóca é clerical, 
N inguem nega tal verdade. 
E' por isso que ella insulta 
Com risinho de santidade. 

Adeus, dona. T euha senso 
Cada q\,al em ｾ･ｯ＠ logar; 
O .Clarão.-rara a verdade, 
A Pip6ca-para fo! iar. 

Ｍｾｾ＠
UM ｍｉｌａ ｇ ｒ ｾＺ＠ ! 

VERDADE 

Vimos no .Milagroso»-<Ave Mariu de 16 de 
Setembro, á p"gina 565-a photographia da pa. 
dralhada estrangeira que avassalou o nosso 1!:sta
do; em cujo grupo dcs tac:{mos a figura do Conde 
de S. Thiago, á paisana I 

Qne figura estaria elle fazendo ali , onde só se 
vê batinas e habitos ?! 

Esta «Ave Maria» faz cada milagre ... 
Frade paisano. 

UMA PERGUNTA I 

Ao auctor do corrúo da casa da Pipoca. 

Oh I escriptor improvisado I 
li que sois da Religião, 
Abri a Biblia e mostrai-me; 
Onde fica a confissão? 

Porque é que se diz missa, 
Pelo Papa abençoado? 
Pois si é Santo, quando morre, 
Não mereçe ser queimado I 

R.elata em teu jornal, ｱｵ･ｲ･ｭｾ＠ yêr, 
SI não queres que te .ch:\m.e charlaU.o 
Relata a esse povo, ludibriado, 
Os martJriOll da maldita inquisiç10 I . 

. .' . Olho Vi"o 
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